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RACHID: AUMENTO DA ARRECADAÇÃO NÃO ELEVOU CARGA TRIBUTÁRIA 
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Os brasileiros pagaram 
R$ 602,793 bilhões em impostos 
e contribuições federais no ano 
passado. O valor, divulgado on-
tem pela Receita Federal, repre-
senta um recorde histórico e um 
aumento real de 11,09% em rela-
ção a 2006. Somente em dezem-
bro de 2007, a arrecadação foi de 
R$ 65,632 bilhões, melhor resul-
tado já registrado para esse pe-
ríodo, com aumento real de 
11,59% sobre o mesmo mês no 
ano anterior. A Receita nega que 
a elevação da receita signifique 
um aumento da carga tributária. 
Para o governo, o volume arreca-
dado subiu em virtude do cresci-
mento da economia e do incre-
mento dos sistemas de combate 
à sonegação. 

Também ajudou no recorde 
registrado no ano passado a aber-
tura de capital de empresas no 
mercado de ações. As captações 
atingiram R$ 56 bilhões em 2007, 
contra R$ 15 bilhões no ano ante-
rior, o que elevou consideravel-
mente a arreczclação do Imposto 
de Renda e da Contribuição So-
cial sobre Lucro Líquido (CSLL), 
que incidem, por exemplo, sobre 
ganhos de capital com essas ope-
rações. Somente nos meses de 
agosto, novembro e dezembro, 
quando houve um grande núme-
ro de ofertas públicas de ações, 
os cofres públicos viram sua arre-
cadação com IR e CSLL aumentar 
em R$ 5,247 bilhões. 

O secretário da Receita Fede-
ral, Jorge Rachid, afirmou que a 
expansão ocorreu sem elevação 
das alíquotas de impostos e  

contribuições. Segundo ele, o de-
sempenho favorável da arrecada-
ção se deve a um maior faturamen-
to e lucratividade das empresas, ao 
crescimento da produção indus-
trial, à formalização do emprego e 
das empresas, além do aumento da 
massa salarial, que foi de 10,61%. 
Rachid também ressaltou o forte in-
cremento no combate à sonegação 
de impostos, com a criação da Su-
pereceita, em maio do ano passado. 

O total de pessoas físicas e ju-
rídicas fiscalizadas cresceu 80% 
sobre 2006, enquanto o crédito 
tributário lançado aumentou 
42%. De acordo com a Receita Fe-
deral, também houve incremen-
to de 21% na apreensão de mer-
cadorias e de 50% nas ações fis-
cais ligadas à área aduaneira. So-
mente com multa e juros, a arre-
cadação subiu 30,7%, passando  

de R$ 10,49 bilhões em 2006 para 
R$ 13,7 bilhões no ano passado. 

Entre os tributos que mais con-
tribuíram para reforçar a arreca-
dação em 2007 está o IR da Pessoa 
Física, que subiu 54,24%. Isso de-
corre principalmente do paga-
mento do tributo sobre ganhos de 
capital na alienação de bens. Já o 
IR da pessoa jurídica teve alta de 
20,64%, enquanto a CSLL subiu 
18,67% no mesmo período. Em-
bora tenha evitado fazer proje-
ções para a arrecadação de 2008, 
Jorge Rachid acredita que a receita 
crescerá, mesmo sem a Contribui-
ção Provisória sobre Movimenta-
ção Financeira (CPMF). "Espera-
mos que o crescimento econômi-
co se mantenha. Por isso, deve ha-
ver um crescimento da arrecada-
ção, mas em menor volume, por 
conta (do fim) da CPMF", disse. 


